
ampina Grande, uma 
das cidades mais 
importantes do interior 

nordestino, se prepara para 
realizar a oitava edição do 
Encontro Para a Consciência 
Cristã, que acontecerá no perí-
odo de 23 a 28 de fevereiro de 
2006, no Parque do Povo, onde 
será montada a Representação 
do Tabernáculo Bíblico, com 
capacidade para mais de 10 
mil pessoas sentadas em cada 
culto noturno. O evento é rea-
lizado pela Visão Nacional 
Para a Consciência Cristã com 
o apoio de mais de 80% das 
igrejas locais e do Estado, 
representadas pela Ordem 
dos Ministros Evangélicos 
do Brasil – OMEB/Conselho 
Estadual, e da Associação dos 
Pastores do Estado da Paraíba 
– APEP, além de entidades 
nacionais.

Conforme o coordenador do 
evento, pastor Euder Faber 
Guedes Ferreira, está sendo 
montada uma grande estrutura 
visando ao Oitavo Encontro 
Para a Consciência Cristã, prin-
cipalmente a Representação do 
Tabernáculo Bíblico - RTB, 
cuja capacidade de público 
em cada concentração noturna 
será superior a dez mil pes-
soas sentadas. Além da RTB, 
o encontro promoverá pales-
tras no Centro Cultural, no 
Teatro Rosil Cavalcanti e na 
Central de Palestras, que conta 
com seis grandes tendas, cada 
uma com capacidade para 500 
pessoas sentadas, onde acon-
tecerão os eventos paralelos 
e seminários do encontro.  
Ainda existem outros locais 
como a Pirâmide, onde acon-

tecerá a reunião de crianças 
no Consciência Cristã Kids, e 
a Praça da Alimentação, que 
contará com estandes, fast 
foods e um grande palco onde 
será desenvolvida uma vasta 
programação cultural no perí-
odo noturno.

A expectativa de público cir-
culante para os seis dias do 
evento é de 150 mil pessoas, 

que participação da programa-
ção noturna e diurna propor-
cionando uma maior edifica-
ção da igreja, conhecimento, 
maturidade, fraternidade, soli-
dariedade e comunhão com a 
cidade, além de movimentar 
a rede hoteleira, o sistema de 
transportes públicos, restau-
rantes, agências de viagens e 
comércio formal e informal.

Para a próxima edição do 
Encontro Para a Consciência 
Cristã está confirmada a pre-
sença de vários palestrantes de 
renome nacional como grandes 

defensores da fé cristã, como 
os pastores Antônio Carlos do 
Rio de Janeiro - RJ, Hernandes 
Dias Lopes de Vitória – ES, 
Joaquim Andrade, Antônio 
Fonseca e João Flávio, de 
São Paulo - SP, Jorge Issao 
Noda, Paul Colins e Robson 
Tavares, de Campina Grande-
PB, Ronaldo Lidório, Manaus 
– AM, Marcelo Gualberto, de 

Belo Horizonte – MG, e os 
Mauro Clementino, de Campo 
Grande – MS, dr. Ricardo 
Marques de Fortaleza - CE,  
e dr. Samuel Costa de Recife 
– PE, entre outros.

O dr. Samuel Costa ministra-
rá duas palestras antiesotéricas: 
Desautorizando o Código da 
Vinci, em que abordará os erros 
históricos, artísticos e teológi-
cos desse best-seller que ataca 
o cristianismo e que vai virar 
filme, e Ah! Deliciosos Filmes 
Anticristãos..., cujo conteúdo 
revelará alguns filmes que pas-

sam noções intuitivas e não 
racionais. E outros que trazem 
os heróis como substitutos de 
Jesus Cristo.

Outros temas serão aborda-
dos, tais como: A Invasão do 
Paganismo Hoje, Sincretismo 
Religioso no Meio Evangélico, 
Há Paz Interior no Zen 
Budismo? A Importância do 
Discernimento Bíblico, Quem 

são os Óvnis e os ET’S? Pode 
um Cristão Praticar Yoga? O 
que é a Parapsicologia? O que 
é a Antiga e Mística Ordem 
Rosa Cruz? Uma Análise das 
Profecias de Nostradamus, 
Pode um Cristão se Maçom? 
Ocultismo na Literatura das 
Testemunhas de Jeová, Vida 
após a Morte: Purgatório, 
Aniquilamento, Reencarnação 
ou Ressurreição? As contra-
dições do Livro de Mórmon, 
A Doutrina da Trindade 
à Luz das Seitas: Voz da 
Verdade, Tabernáculo da 

Fé, Testemunhas de Jeová, 
Yhoshua, Igreja Local... O que 
está por trás da Árvore Da Vida? 
As Novas Tendências da Igreja 
Hoje:Prosperidade, Confissão 
Positiva, Maldição de Família, 
Batalha Espiritual... A Face 
Oculta do Reike, Quem é o 
Jesus de Allan Kardec? Como 
as Seitas Controlam as Mentes 
dos Adeptos? O Satanismo e 
suas influências Hoje, Santo 
Daime: que chá é esse? 
Refutando os Argumentos 
do Ateísmo,  As Marcas do 
Verdadeiro Avivamento, A 
Igreja Evangélica e os Desafios 
da Pós – Modernidade, As 
Influências do Secularismo 
na Vida da Igreja, A Igreja 
Brasileira e o Desafio 
Missionário, Adoradores ou 
Adorados? O Desafio Ser 
Cristão Hoje.

PARALELOS
Para o Oitavo Encontro Para 

a Consciência Cristã já estão 
confirmados dez eventos para-
lelos: Sexto Encontro para a 
Juventude, Primeiro Encontro 
para uma Sexualidade Sadia, 
Terceiro Desperta Débora - 
Numa Visão Cristocêntrica, 
Terceiro Encontro para a 
Consciência Missionária,  
Primeiro Fórum Campinense 
para uma Família Sadia, 
Primeiro Simpósio Criacionista 
da Paraíba, Segundo  Encontro 
de Teologia e Filosofia Sobre 
a Igreja, Segundo Congresso 
de Louvor e Adoração, Quarta 
Consciência Cristã Kids 
e a Terceira Ação Social e 
Cidadania com Cristo.

Para obter maiores informa-
ções: www.conscienciacris-
ta.org.br ou pelos telefones 
(0xx83) 3342 4654 e 3058 
1090.
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Carnaval de Consciência Limpa
Evento

C
Rev. Gomes Silva

Campina Grande realiza Oitavo Encontro para a Consciência Cristã

Participantes da edição passada do Consciência Cristã
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o dia 25 de setembro, 
a IP de Campo Mourão 
(PR), realizou um culto 

de ação de graças em home-
nagem aos pelos 25 anos 
de ministério do rev. João 
Francisco dos Anjos como 
pastor efetivo da igreja.

Pregou na ocasião o rev. 
Silas Antônio do Couto, atual 
presidente do Sínodo Norte 
do Paraná. Foi uma noite 
memorável, o templo esta-
va repleto. Diversos pastores 
do Sínodo Norte do Paraná 

estiveram presentes. O rev. 
João foi homenageado pelo 
sínodo, pelo presbitério, pelo 
conselho e pela família que 
montou um vídeo clipe retra-
tando momentos de sua vida 
e ministério desde 1980. A 
escritora e professora Clara 
Araújo, membro da igreja, 
compôs um hino de louvor a 
Deus pela vida do dedicado 
ministro do evangelho.

O rev. João é casado com 
a professora Marilene Prado 
dos Anjos e pai de três filhos, 
Jemima, Enos e Keren. 
Assumiu o pastorado da IP de 

Campo Mourão, em janeiro de 
1980, com 28 anos de idade e 
quatro anos de ministério. Na 
época, a igreja era uma das 
menores do presbitério Vale 
do Ivaí. Mas, com a graça 
de Deus, o consagrado pas-
tor foi um dos instrumentos 
para a transformação da IP de 
Campo Mourão numa igreja 
forte, viva, vibrante e mis-
sionária. Hoje, é a maior do 
Presbitério Vale do Ivaí e uma 
das maiores do Sínodo Norte 
do Paraná. Conta com 959 
membros comungantes e não 
comungantes, três pastores 

auxiliares e uma missionária 
formada no IBEL (Instituto 
Bíblico Eduardo Lane). Ainda 
ajuda no sustento de três 
casais missionários (Senegal, 
Índia e USA, respectivamen-
te). A igreja conta com todas 
as sociedades organizadas e 
ativas, mantém o Ministério 
de Encontro de Casais com 
Cristo (ECC), o ministério 
de Encontro de Jovens com 
Cristo (EJC), Ministério de 
King’s Kids etc. Nesse período 
a igreja construiu um amplo e 
moderno templo na sede, dois 
templos para as congregações 

e o acampamento “Vale da 
Paz” que tem sido uma ben-
ção para as igrejas da região.

No momento, o rev. João 
está lutando contra um câncer 
no hospital Erasto Gaertner, 
em Curitiba (PR). Está de 
licença para tratamento de 
saúde desde o ano passado, 
embora participando, sempre 
que pode, das atividades da 
igreja.

Aniversário

IPUS comemora 30 anos sob a graça de Deus
 IP Unida de Suzano 
(IPUS) comemorou em 
junho seu 30º aniversá-

rio. Inaugurada em 28 de junho 
de 1975, a partir da união de 
duas igrejas presbiterianas que 
atuavam na cidade, a IPUS já 
tem sua história escrita pelo 
Senhor Deus desde o rev. 
Saulo Conde e, atualmente, 
com o rev. Raimundo Monteiro 
Montenegro Neto. Aa come-
morações de aniversário se 
estenderam por todo mês, con-
tando com vários pastores con-
vidados que estiveram à frente 
do estudo em classe única na 
Escola Dominical e do culto 
matutino e vespertino, além 
da inauguração do jornal Soli 
Deo Gloria, da reestruturação 
do boletim da igreja, trazen-
do fotos e maior conteúdo, da 
apresentação do coral, coralito, 
orquestra e quarteto da igre-
ja e almoço de comunhão do 

corpo como abertura do mês 
de aniversário, reunindo todas 
as famílias da igreja em uma 
confraternização.

Nos domingos de junho, a 
igreja contou com a presen-
ça do rev. Evandro Luiz da 
Silva, rev. Ronaldo Adriano 
Roque Dourado e rev. Alceu 
Davi Cunha. No aniversário, 
a igreja teve seu culto pela 
manhã dirigido pelo pastor da 
IPB dr. Augustus Nicodemus 
Lopes, que também pregou no 
culto vespertino. No do dia 
26 de junho, a igreja contou 
com a participação do quarte-
to Kletos, do Coral da Igreja, 
da orquestra e, para encerrar 
o louvor, e glória ao Senhor 
foram prestados através do 
Grande Coral. Tanto o quarteto 
quanto os corais e a orquestra 
são frutos da IPUS, que tem 
sido abençoada por Deus atra-
vés da música.

No culto de aniversário 
houve profissão de fé e batis-

mos e o nome do Senhor Deus 
Todo-Poderoso foi exaltado, 
pois, com o culto prestado, a 
igreja agradeceu a Deus que 
possibilitou toda a formação 
e desenvolvimento da IPUS 
em Suzano. A igreja a partir 
da obra missionária do casal 
Carl William e Sara Chambers 
Cooper, que organizou a Igreja 

Evangélica no espaço Blossom 
Home, onde também havia fun-
dado um orfanato, hoje conhe-
cido como Lar das Flores. Foi 
a partir desta organização que 
a igreja e reuniões de oração 
começaram a receber o suporte 
de igrejas presbiterianas, como 
a de Guaianases, e então a 
formação de dois trabalhos na 

cidade, que em junção formou 
a IP Unida de Suzano.

Ainda nas comemorações, 
a IPUS inaugurou seu jornal 
Soli Deo Gloria. Este traba-
lho visou contar toda a his-
tória das igrejas através das 
mãos de Deus e mostrar o fruto 
deste trabalho sustentado pelo 
Senhor, com a apresentação 
da obra missionária da igreja 
e todos os trabalhos realizados 
pelos departamentos e socieda-
des de um modo geral. O jor-
nal, a princípio, será semestral 
e deverá ser um instrumento 
de comunicação da igreja e um 
veículo de evangelização.

Estão hoje à frente da igreja 
o pastor Raimundo Monteiro 
Montenegro Neto e os presbí-
teros Francisco Scordamaglio 
Neto, Rubens Luiz Rega, José 
Antonio Lazzari, Josué Attene 
Júnior, Eduardo de Freitas 
Tiago, Eliezer Martins da Costa 
Junior, Íder Martins da Costa e 
Luiz Antonio Nunes.

A
Jeisla Monique Tomás

Parte da capa da primeira edição do jornal Soli 
deo Gloria, da IPUS

Homenagem

Pastor faz 25 anos de Pastorado em Campo Mourão

N
Nilson Belbit Alves

Nilson Belbit Alves é vice-
presidente do Conselho da 

IP de Campo Mourão
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Conhecemos o adá-
gio popular que diz: 
“A esperança é a últi-

ma que morre”. Na experi-
ência da fé cristã não pode-
mos acolher tal expressão 
como verdade, pois Cristo 
é a nossa esperança eter-
na. Entretanto, vivemos em 
momentos de nossa história 
brasileira em que o ama-
nhã nos parece estar envolto 
na penumbra da incerteza. 
Olhando ao nosso redor 
conseguimos fazer algumas 
constatações:
• Assistimos a corrupção 

se misturar com a estrutu-
ra social, pondo em risco a 
esperança de todo um povo 
viver dias melhores, mesmo 
sabendo que seu país é rico 
e belo;
• Somos influenciados pela 

secularização do sagrado, 
que tenta nos convencer de 
que Deus está nas férias;
• Percebemos a crescente 

tendência de uma espiritua-
lidade que envolve o secular, 
inspirando-nos a absorver 
conceitos e culturas como se 
fossem a depuração de nossa 
doutrina cristã;
• Vemos acontecer a per-

versão da liberdade, o afrou-
xamento das leis criando 
esconderijos para a justiça 
produzir mais sombras.
Quando lemos o Profeta 

Habacuque parece estarmos 
assistindo a cópia original 
desse mesmo filme. Jesus 
declarou que pelos frutos 
podemos conhecer a árvo-
re; sua natureza, sua índole 
e suas promessas. Somente 
ele pode orientar e inspirar 
caminhos para a transfor-
mação, fazendo renascer a 

esperança que seja confiá-
vel. Há esperança? Sim, é 
claro!
João Calvino desenvolveu 

o conceito de trabalho e 
vocação como compromisso 
do homem para com Deus 
e deve ser feito com ética e 
zelo. Ele conhecia a declara-
ção das Escrituras: “E tudo o 
que fizerdes, seja em palavra 
de ação, seja em ação, fazei-
o em nome do Senhor Jesus, 
dando por ele graças a Deus 
Pai” (Cl 3.17). Trabalhar e 
produzir profissionalmente 
deve ser visto pelo cristão 
como valorização do cumpri-
mento do dever e como meio 
de glorificação ao Criador, 
seja qual atividade for. Por 
isso, devemos ser conduzi-
dos, sempre, pelo espírito da 
honestidade, legitimidade e 
do direito. O poeta francês 
Victor Hugo, em sua compo-

sição “Desejos que eu dese-
jo” fala algo interessante: 
“Desejo que ganhem porque 
é preciso ser prático. Mas de 
vez em quando ponha um 
pouco sobre a mesa e diga: 
isso é meu, para que se saiba 
quem é o dono de quem”.
Precisamos ouvir o mes-

tre da vida: “Aprendei de 
mim”, disse Jesus. Aprender 
o quê?
• Que somos mordomos. 

Mordomia é administrar 
com fidelidade e prudência 
o que é colocado nas suas 
mãos para ser feito. José 
foi levado ao Egito, onde 
ganhou a confiança da admi-
nistração geral de Faraó, e 
posto por este como “mor-
domo de sua casa(à quem) 
lhe passou às mãos tudo o 
que tinha” (gênesis 39:4). 
José sabia que para ter crédi-
to público e agradar a Deus 

não bastavam mãos limpas, 
era necessário ter um cora-
ção puro.
• Exercitar a esperança que 

tenha por base a dependência 
do Criador. Ela nos faz olhar 
para o futuro com paciên-
cia e confiança, pois, as cir-
cunstâncias ao nosso redor 
são variáveis, as estruturas 
humanas são frágeis e os 
seus agentes humanos care-
cem de sabedoria, porém, o 
temor do Senhor pode abrir 
o caminho para um amanhã 
melhor. Temos compromis-
so com a vida, com valores 
da fé cristã, mas todas essas 
coisas tomam sentido quan-
do buscamos “em primeiro 
lugar” o compromisso do 
reino de Deus. Experimente.

m Assembléia Geral 
E x t r a o r d i n á r i a 
(AGE), realizada na 

manhã de 7 de agosto, a 
Igreja Presbiteriana Central 
de Ipatinga – MG – (IPCI) 
elegeu dois diáconos para 
o seu quadro de oficiais. A 
grande novidade do concla-
ve foi o uso do voto eletrô-
nico, registrado através de 
quatro computadores - um 

deles atuando como servidor, 
o que permitia que até três 
pessoas votasse ao mesmo 
tempo. O modelo utilizado é 
semelhante ao que a Justiça 
Eleitoral utiliza, com a dife-
rença de que é preparada 
para realizar até três escrutí-
nios de votação.  

Para realizar o pleito, o 
conselho optou pela apre-
sentação de uma lista, onde 
os candidatos, colocados 
em ordem alfabética, foram 

numerados. A lista inicial 
tinha 52 nomes, mas a rela-
ção final contou com 35 can-
didatos. 

APERFEIÇOAMENTO
O modelo de urna eletrôni-

ca utilizada na AGE foi con-
cebido pelo diácono Marcelo 
Luciano da Costa Santos. 
O desenvolvimento técnico 
coube ao agora diácono elei-
to David Vicentino. Os dois 
contaram com a assessoria 
e consultoria técnica do ana-

lista-de-sistemas Francisco 
Sena, responsável pelo 
departamento de informáti-
ca da fábrica de Colchões 
Orthoflex, sediada no Vale 
do Aço. Sena cuidou do 
aperfeiçoamento do progra-
ma e ainda esteve presente 
na AGE, prestando toda a 
assessoria necessária durante 
o evento. 

SITE
A IPCI conta, desde o dia 

19 de junho, com um ende-

reço na internet. Através do 
www.ipci.org.br os internau-
tas podem conhecer a his-
tória e o dia-a-dia da igreja, 
organizada em 23 de junho 
de 1963, quando Ipatinga era 
distrito e pertencia a Coronel 
Fabriciano. 

C
Rev. Eldman F. Eler

Carecemos de Esperança

Igreja adota voto eletrônico em assembléias
Tecnologia

E
Marcelo Luciano

Artigo

Marcelo Luciano é diácono, 
professor da EBD, diretor 

da UPA em 2005 e coorde-
nador da Equipe de Louvor. 

É jornalista e radialista

O rev. Eldman F. Eler é 
capelão da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie
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Aniverários

IP de Vila Rubens
No dia 11 de novembro a IP de Vila 

Rubens, em Itajubá (MG), completa 14 
anos de organização. Mas os primeiros 
esforços desse trabalho começaram qua-
tro décadas antes,m em 1951 quando 
duas meninas da IP de Itajubá resolveram 
organizar uma nova escola dominical na 
vizinhança. A semente genuína do evan-
gelho que suas famílias e outras cuidaram 
de semear, germinou e foi frutificando até 
que a IP de Itajubá tomou interesse pelo 
trabalho, regando a tenra planta, na espe-
rança de que no futuro tornar-se-ia árvore 
frondosa.
Por vários anos o trabalho foi sustentado 

por diversas pessoas e famílias e apoia-
do pela SAF da igreja, principalmente na 
década de 70. Em 13 de março de 1988, 
o trabalho se tornou congregação, tendo a 
freqüência de 21 membros comungantes e 
21 membros não comungantes.
Foi realizada a primeira Escola Dominical 

na congregação de Vila Rubens no dia 14 
de agosto de 1988. No início houve a pre-
sença de vinte pessoas e, um ano depois, 
tinha 69 matriculados.
No dia 17 de novembro de 1991, todos 

os membros maiores e menores são rece-
bidos por transferência, vindos da Primeira 
IP de Itajubá. Em seguida procedeu-se 
a eleição de oficiais. Após a mensagem 
apresentada pelo rev. Javam pinto Ribeiro, 
em 2ª Crônicas 20.1-15, aconteceu a orde-
nação e investidura solene dos irmãos 
eleitos para oficialato. O relator fez a 
declaração constitucional de organização 
da igreja, que passou a ser denominada 
de IP de Vila Rubens.
Em 1997, com a organização do PBIT 

(Presbitério Itajubá), a igreja passa a per-
tencer ao novo presbitério, sendo a quinta 
igreja por ordem de organização. Hoje 
conta com sete presbíteros, 11 diáconos, 
uma escola dominical com 239 alunos 
matriculas e com 320 membros em seu rol. 
Todas as sociedades internas estão em 
pleno funcionamento, colaborando assim, 
com o desenvolvimento da igreja e seu 
ministério. 

Bodas de Diamante
Em 31 de julho de 1945, na cidade de 

Passa Quatro (MG), uniam-se pelo casa-
samento Wilson dos Santos David e Ana 
Rodrigues. Logo em seguida, o casal 
mudou-se para Volta Redonda (RJ) e foi 
residir nas proximidades de onde atual-
mente é a IP Central. Naquela época, 
início da construção da cidade, nem sane-
amento básico existia. Comércio e meios 
de transporte eram em quantidade míni-

mos também precários. Mesmo em meio 
às dificuldades e lutas, o Senhor sempre 
os fortaleceu, os mantendo inabaláveis 
na fé e no amor. Dessa união, nasceram 
três filhos: Paulo, Sueli e Samuel, criados 
no caminho certo e instruídos na Lei do 
Senhor.
Nesses anos, a família tem sido abenço-

ada ricamente com saúde, paz e alegrias, 
até a terceira geração, que hoje é cons-
tituída pelos três filhos, sete netos e três 
bisnetos.

SAF da Primeira IP de Lavras
O 86º aniversário da SAF da Primeira IP 

de Lavras (MG) aconteceu no sítio Verdes 
Tempos, da sócia Delva Emerick que aco-
lheu a SAF para comemorar o evento. A 
comemoração iniciou-se com uma oração 
feita pela presidente da SAF, Lílian Fischer. 
A devocional, com o texto Amizade, foi 
dirigida pela secretária de espiritualidade, 
Shirley Cestavo. Foram entoados cânticos 
de louvor e gratidão a Deus. A reunião foi 
animada com uma dinâmicas de grupo e 

brincadeiras incentivando a unidade.
No domingo, às 19h, aconteceu o culto 

de ação de graças no templo da Primeira 
IP de Lavras, com a presença de várias 
irmãs das SAFs da região. O rev. David 
Cestavo, pastor da igreja, levou a men-
sagem do Senhor sobre o tema Tamar, a 
Esperança em Meio ao Desespero.
Em 1943, foi criado na cidade o Colégio 

Paraguaçu, pelo Instituto Gammon de 
Lavras (MG), que iniciou suas atividades 
no ano seguinte. Os professores e fun-
cionários graduados eram todos presbite-
rianos, o que possibilitou a promoção da 
congregação em igreja, ocorrida em 23 
de setembro de 1945, com o seu conse-
lho sendo formado pelo rev. Moisés Pinto 
Ribeiro, presbíteros Alfredo Anders, João 
Boyle, João Monteiro de Paula e Benedito 
Manoel Ferreira e diáconos Haler Alves 
Lima e Prof. Célio Rodrigues Siqueira.
Atualmente, desde 2002, pastoreia a igre-

ja o rev. Nilton Santos de Almeida. A igreja 
desenvolve, além das atividades eclesi-
ásticas, atividades recreativas e culturais, 
bem como distribuição de cestas básicas 
para famílias carentes. São cem membros, 
incluindo crianças e adultos. A missão 
da igreja é: “pregar – discipular – educar 
– servir”. 

IP na Estância Turística de Paraguaçu 
Paulista
O primeiro culto evangélico realiza-

do em Paraguaçu Paulista aconteceu 
nos primeiros dias de março de 1930, 
na casa do irmão Hermenegildo Pinto 
Guimarães, dirigido pelo seminarista Celso 
Assumpção. Naquele ano, foi alugado 
pelo irmão Hemenegildo um amplo salão 
comercial onde foi iniciada a Congregação 
Presbiteriana de Paraguaçu Paulista, 
sob o pastorado do então rev. Celso 
Assumpção.
Em 1937, foi organizado o Campo 

Evangelístico de Paraguaçu Paulista e a 
Congregação passou a ser dirigida pelo 
rev. Moisés Martins Aguiar, sendo depois 
substituído pelo rev. Celso Assumpção, 
que permaneceu na direção até 1940, 
quando chegou à cidade o rev. Rodolfo 
Garcia Nogueira e assumiu o seu coman-
do.

Wilson dos Santos David e
Ana Rodrigues dos Santos:
60 anos de união
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Aniverários

Bodas de Ouro
A Congregação Presbiterial de Faxinal 

(PR) juntamente com o seu pastor, rev. 
Anderson Faria, irmãos e familiares para-
benizam os irmãos presb. Clodoaldo 
Lautenschlager e a esposa Maria de 
Lurdes pela celebração de bodas de ouro 
do casal. Um culto de ações de graça ao 
Senhor foi celebrado no dia 24 de setem-
bro, o mesmo dia em que se casaram, em 
1955, no templo da referida igreja, com 
presença de muitos familiares, amigos e 
irmãos em Cristo. A família Lautenschlager 
é tradicionalmente protestante e remonta 
os anos de 1771, sendo muitos presbite-
rianos e luteranos.

Primeira IP da Ilha do Governador 
(RJ)
No dia 12 de outubro a Primeira IP da Ilha 

do Governador comemorou a inauguração 
de seu primeiro templo, em 1922, sendo, 
portanto, um aniversário de 83 anos. Esta 
igreja teve origem formal no dia 2 de 
janeiro de 1916, como o início da Escola 
Dominical, em uma residência.
Em 14 de Julho de 1920 foi lançada a 

pedra fundamental da construção do tem-
plo, à Rua de Cima (hoje Comendador 
Bastos), que viria a ser inaugurado em 
1922 em solenidade dirigida pelo rev. 
Álvaro Reis.
Em 12 de Setembro de 1948 a Igreja 

Presbiteriana deixa de ser um dos pontos 
de divulgação do evangelho e se organi-
za como a Primeira Igreja Presbiteriana 
da Ilha do Governador. O templo na Rua 
Comendador Bastos não era mais con-
veniente, portanto mudaram-se para Rua 
Graná (hoje Cocotá). O rev. Eldo Caldeira 
de Andrada, então pastor da igreja, foi 
homenageado com uma praça no bairro do 
Cacuia onde leva seu nome.

Congregação Presbiteriana na 
Trindade
No dia 19 de setembro de 2004 acon-

teceu o primeiro culto da Congregação 
Presbiteriana na Trindade, em Florianópolis 
(SC). Em função da liderança e o apoio 
pastoral do rev. Gladir da Silva Cabral, o 
Conselho da igreja-mãe, IP de Florianópolis, 
encaminhou pedido ao Presbitério de 

Florianópolis, transformando o ponto de 
pregação em Congregação Presbiterial 
dois meses depois.
O PFLO tem um projeto de expansão da 

comunidade para os próximos cinco anos 
e o pedido para a organização em Igreja 
já na próxima reunião do presbitério, no 
mês que vem.  Além disso, foi solicitada a 
indicação de mais um pastor para auxiliar 
no projeto de expansão da comunidade.  
Assim, a partir de 2006, a comunidade 
contará com o rev. Gladir da Silva Cabral 
como pastor efetivo e com o rev. Renato 
Gaebler como pastor auxiliar. A comuni-
dade tem um site para quem se interessar 
em conhecê-la melhor: www.iptrindade.
org.br.

Jubileu de ouro da IP de Itabirinha
Conforme o livro de atas do Conselho da 

IP de Itabirinha (MG), a igreja foi organizada 
no dia 7 de junho de 1955. Portanto, com-
pletou o seu Jubileu de Ouro. Atualmente, 
é pastoreada pelo rev. Carlos Roberto da 
Silva desde 2002. Nestes 50 anos, apesar 

das lutas e provações, o Deus eterno tem 
sido bondoso e gracioso para com seu 
povo. Nas lutas tem concedido vitórias. 

No trabalho tem frutificado. “Os que com 
lágrimas semeiem com júbilo ceifarão, 
quem sai andando e chorando, enquanto 
semeia, voltará com júbilo, trazendo os 
seus feixes”. (Sl 26.5,6).

IP de Conceição dos Ouros completa 
55 anos
No dia 29 de outubro de 1950, às 11h, foi 

organizada a IP de Conceição dos Ouros 
(MG). A comissão organizadora nomeada 
pelo Presbitério Sul de Minas era constitu-
ída do rev. Mário Lício e do presb. José de 
Paula Rezende. Foram eleitos, na ocasião, 
para o presbiterato: José Ângelo Pereira, 
José Pereira Rezende e Viriano Alves 
Corrêa; e para o diaconato: Ademar Alves 
Corrêa e Lucas Alves Corrêa.
O início da evangelização do município 

de Conceição dos Ouros se deu por volta 
de 1919. O primeiro ministro a passar pela 
região foi o rev. Pascoal Luiz Pitta, por 
intermédio do dr. Ivo de Menezes. As pre-
gações eram feitas em casas particulares 
e nas roças.
Por volta de 1921, o rev. Antonio Nunes de 

Carvalho abriu trabalho na Praça Central, 
em uma casa alugada. Também naquele 
ano, com ingente esforço, foi comprada, 
por intermédio do irmão José de Paula, 
uma casa onde fica o templo da igreja. 
Em 21 de março de 1929, a Comunidade 
Evangélica de Ouros foi organizada em 
Congregação Presbiterial pelo rev. Antonio 
Nunes de Carvalho.
Em 1930, a igreja sofreu muita persegui-

ção por parte da igreja católica e o gover-
nador do estado teve que intervir para 
garantir a liberdade religiosa e de culto.

Ministério de louvor comemora aniver-
sário em Pernambuco
A IP de Sucupira, em Jaboatão dos 

Guararapes (PE), prepara uma comemo-
ração para o sexto aniversário do ministé-
rio de louvor da igreja. O evento será no 
dia 26 de novembro, às 19h, e será um 
culto de adoração a Deus por mais um 
ano do inspirado ministério. Informações 
com  o responsável pelo evento, Josias 
Vitalino Souza e Silva, pelo e-mail josias.
slap@hotmail.com ou pelo telefone (81) 
3253 1946.

Fachada da igreja com os membros 
reunidos
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Lideranças se reúnem em Porto 
Velho
Rev. Vivaldo da Silva Melo

Nos dias 8 e 9 de outubro, na Chácara 
da Igreja Presbiteriana Gileade, foi reali-
zado o Segundo Encontro de Lideranças 
do Presbitério de Porto Velho. Todas as 
igrejas do concílio estiveram representa-
das por seus pastores e presbíteros, que 
discutiram questões essenciais relaciona-
das ao dia a dia da vida eclesial.
As preleções, feitas por ministros do 

próprio PPVH, versaram sobre os temas 
A vida espiritual do líder, O sistema pres-
biteriano e Introdução à construção de 
um planejamento eclesiástico, escolhidos 
pelos próprios líderes por ocasião do pri-
meiro encontro. A idéia é que esse projeto 
docente seja realizado semestralmente, 
meta este ano. O objetivo é capacitar 
melhor a liderança para o desempenho 
de seu trabalho.
O rev. Lourival Luiz do Prado, Secretário 

Executivo da Junta de Missões Nacionais, 
que retornava de viagem ao Estado do 
Amazonas, falou aos participantes sobre 
a maior dificuldade enfrentada pela JMN 
nos dias atuais.  Surpreendeu ao falar 
da necessidade de obreiros, uma vez 
que estatísticas amplamente divulgadas 
indicam a existência de um grande con-
tingente sem campo na IPB. “O trabalho 
missionário carece de obreiros”, lembrou, 
ao ser indagado sobre qual a maior difi-
culdade enfrentada pelo órgão.
A propósito da discussão um dos partici-

pantes lembrou a importância da extensão 
do Seminário de Goiânia em Ji Paraná 
ter um perfil diferenciado das demais 
instituições teológicas da IPB.  A região 
amazônica carece de obreiros que sejam 
habilitados a atuar em missões. Existem 
muitos municípios a serem atingidos que 
encontram-se em regiões distantes da 
área de ação dos presbitérios locais.

Inauguração de templo em campo da 
JMN
Rev. Nadiel Marins

A inauguração do templo da congrega-

ção de Guarantã do Norte (MT) aconte-
ceu no dia 8 de outubro e contou com 
um número aproximado de 300 pessoas 
entre autoridades  e pastores convidados. 
A igreja é uma congregação missionária 
da Junta de Missões Nacionais iniciada 
em 1989. Por ela passaram os reveren-
dos Levi Franscico da Silva e Américo 
Martins da Costa Neto os missionários 
Raimundo Vieira Carneiro e Livardino 
Vieira Carneiro. Atualmente, é pastoreada 
pelo rev. Nadiel Marins. 
A igreja tem 50 membros e uma média 

de freqüência de 100 pessoas nos cul-
tos de domingo. A construção do templo 
se deu com recursos próprios e em dois 
anos e meio conseguimos concluir a obra, 
com capacidade para 350 pessoas. 
Neste ano, a igreja passará para o 

presbitério de Alta Floresta, com vistas à 
organização no final de 2006. Podemos 
expressar com toda alegria em nosso 
coração que “grandes coisas o Senhor 
tem feito por nós, por isso estamos ale-
gres.”

Dia das Crianças
Rev. Zedequias Alves

No dia 12 de outubro, a IP do Parque 
Erasmo Assunção, em Santo André (SP) 
realizou a segunda edição do Fazendo 
uma Criança Feliz, evento programado 
pela área de Ação Social da Igreja. No 
ano passado, foram atendidas cerca de 
360 crianças e, neste ano, 587. O traba-
lho foi realizado na Quadra poli-esportiva 
da Sociedade Amigos do Bairro (Arpea), 

próxima à igreja, e contou com o apoio de 
53 comerciantes do bairro, além da parti-
cipação de toda a igreja que se envolveu 
nas mais diversas frentes de trabalho 
neste dia.
A programação começou a ser planejada 

com muitos meses de antecedência e tudo 
correu com tranqüilidade. Começou às 
14h e contou com grupos musicais, teatro 
infantil, brincadeiras e, enquanto partici-
pavam da festa, as crianças saboreavam 
pipoca com refrigerante e algodão doce. 
O grupo missionário da igreja aproveitou 
a oportunidade e realizou evangelismo 
com os pais das crianças. Foram evange-
lizadas em torno de 150 pessoas durante 
a festa. No final do evento, todas as crian-
ças receberam uma sacolinha com balas, 
pirulitos, revista infantil e brinquedos.
Para o próximo, a intenção é realizar 

novamente o evento e atingir um número 
maior de crianças. Este trabalho é fruto 
de outros trabalhos que são desenvolvi-
dos no bairro, pois muitas destas crianças 
que foram atendidas na festa já fazem 
parte do Projeto de Escolinha de Futebol 
que acontece todos os sábados e tem 
sido um meio de levar a palavra de Deus 
a elas.    

Dia das Crianças 2
A Segunda IP de São Mateus (ES), IP 

Manancial, realizou, no dia 12 de outubro, 
em comemoração ao Dia das Crianças, 
a Rua da Alegria. Participaram cerca de 
600 crianças carentes e não-crentes com 
seus pais. O evento foi dirigido pelo pastor 
da igreja, rev. Cícero César Vieira da Silva 
e sua esposa, missionária Sueli Rosa da 
Silva, e teve a participação de mais de 30 
voluntários cadastrados da igreja, ofere-
cendo às crianças lanches, doces, pipo-
cas, pula-pula, entre outras brincadeiras, 
além de oficinas de artes e histórias bíbli-
cas. Enquanto as crianças se divertiam, 
os pais foram abençoados pela psicólo-
ga Maria de Lourdes com uma palestra 
sobre vida familiar. Agradecemos a Deus 
e a todos os que de coração contribuíram 
com essa grande festa. O propósito deste 
evento foi evangelizar crianças e suas 
famílias, circunvizinhas da igreja.

Aconteceu

Templo de Congregação de Guarantã do 
Norte
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Aconteceu

Passeio ciclístico evangelizador
Rev. Carlos Eduardo Tararan do Amaral

A Terceira IP de Frutal (MG) realizou no 
dia 7 de setembro, uma carreata pelos 
bairros da cidade e depois um culto em 
uma praça para evangelizar as pesso-
as que ali comparecessem. Buscando 
melhorar esta idéia, o do conselho da 
igreja resolveu mudar o evento de carre-
ata para passeio ciclístico. Assim, foi ide-
alizado e organizado o Primeiro Passeio 
Ciclístico da Independência, para atrair 
o maior numero de pessoas não evangé-
licas. Para isso, vários patrcínios foram 
conseguidos para confeccionar camisetas 
alusivas ao evento para serem sorteadas 
e também bandanas com mensagens 
evangelizadoras. O evento contou com 
o apoio cultural das duas rádios FM da 
cidade, 102 e a 97, que o divulgaram 
gratuitamente. Também foi sorteada uma 
bicicleta 18 marchas entre os participan-
tes do passeio ciclístico. Foram feitas 
mais 220 inscrições para este passeio, 
que percorreu quase todos os bairros da 
em, aproximadamente, 40 minutos, culmi-
nando na Praça da Prefeitura, onde uma 
carreta palco estava montada.
Ali se encontravam mais de 200 pessoas 

para a continuidade do evento que enfati-
zava a saúde do corpo, o amor pelo Brasil 
e a liberdade que Cristo dá. Cerca de 400 
pessoas estiveram presentes.  Bandas se 
apresentaram, houve teatro, louvor e ora-
ção. Em seguida, o rev. Carlos Eduardo 
Tararan do Amaral, utilizando uma apre-
sentação no data show convidou os pre-
sentes a se comprometerem com Jesus 
para que eles fossem libertos de vícios 
e imoralidades. Para isso, utilizou o ver-
sículo de João 8.32b: “... conhecereis 
a verdade e a verdade vos libertará.” O 
passeio teve início às 17:30 e terminou 
às 20h.

Presbiterianos levam à Assembléia 
campanha pela ética na política

A direção baiana da IPB foi recebida 
às 11h do dia 25 de outubro pela Mesa 
Diretora da Assembléia Legislativa da 

Bahia para um momento de oração pela 
ética na política. Os presbiterianos apre-
sentam aos deputados a campanha A 
Igreja Orando Pela Ética na Política, 
iniciada nacionalmente no mês de setem-
bro pela IPB. A campanha terá na Bahia 
várias atividades públicas, incluindo um 
culto de oração no dia 15 de novembro, 
Dia da Proclamação da República, às 19 
horas, na IP da Bahia, em Salvador. 
O diretor da Comissão Nacional de 

Evangelização (CNE) da denomina-
ção, presbítero Daniel Sacramento, foi à 
assembléia acompanhado do presiden-
te do Sínodo da Bahia e do Presbitério 
Soteropolitano, pastor Maurício Galvão, e 
outros dirigentes da IPB no Estado. 
Ao citar trecho de uma das peças da 

campanha, o presbítero lembra que “há 
um esquema de corrupção vergonhoso 
em que o dinheiro que deveria socorrer 
os aflitos, construir escolas, hospitais, 
promover o desenvolvimento da nação é 
desviado para paraísos fiscais e/ou para 
gordas contas bancárias de pessoas que 
se servem do poder para enriquecer”. 
A campanha, produzida pela agência de 

propaganda baiana ADPA Comunicação, 
inclui folhetos, cartazes, adesivos e outras 
peças publicitárias que chamam a atenção 
da sociedade para o grave momento em 
que vive o país. Além do tema geral, tem o 
versículo bíblico Por esta causa me ponho 
de joelhos, de Ef 3.14, e destaca 
o objetivo: Orando e jejuando pelo 
Brasil. Encontros semelhantes ao 
desta terça-feira na Assembléia 
Legislativa serão agendados 
com a direção da Câmara de 
Vereadores de Salvador, com o 
governador Paulo Souto e com o 
prefeito João Henrique.

IPB em Apiacá na campanha 
da ética na política
Evangelista presb. Natanael 

Menezes Valim

No dia 16 de outubro, a 
Congregação Presbiteriana em 
Apiacá (ES) lançou a campa-
nha patrocinada pela Comissão 

Nacional de Evangelização (CNE) da 
IPB, A Igreja orando pela ética na política, 
com uma palestra proferida pelo presb. 
dr. Roosevelt Brasil Fonseca, prefeito 
em segundo mandato de Barra Mansa 
(RJ), membro da IP da Coringa naquela 
cidade.
O orador destacou a importância de tra-

tar a questão ética em todos âmbitos, a 
começar nas famílias, ensinando os filhos 
sobre os aspectos que devem permear a 
verdadeira ética cristã.
Parabenizou o presidente do SC-IPB, 

rev. Roberto Brasileiro, e a CNE por tão 
oportuno tema a ser tratado pela denomi-
nação em todas igrejas, congregações e 
pontos de pregação.
A Congregação Presbiteriana em Apiacá 

afixou os cartazes da campanha nos prin-
cipais pontos comerciais da cidade e rea-
lizou uma distribuição de folhetos envia-
dos pela CNE no dia 30 de outubro, tarefa 
liderada pela UPA, assim como promoção 
de vigília e reuniões de oração.

Integração Catarinense

As igrejas do litoral e do planalto cata-
rinense formam os três presbitérios da 
região: Florianópolis, Litoral Catarinense 
e Integração Catarinense sob a jurisdição 
do Sínodo da Integração Catarinense 
(SIC).

O SIC elegeu a sua nova mesa para o biênio 
2005-2007: rev. Osvaldo Henrique Hack, presi-
dente; rev. Joel Lino Lemes, vice-presidente; 
rev. Jair de Almeida Junior; rev. Samuel Sérgio 
La Banca, 1º secretário; rev. Marco Antônio 
Rodrigues, 2º secretário; presb. Ivan Chaves, 
tesoureiro.
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Falecimentos

Presb. Manoel Jorge Pereira
Manoel Jorge Pereira nasceu na cida-

de de Trabiju (SP), no dia 10 de março 
de 1941, onde viveu até os 17 anos, 
quando mudou-se para Bariri (SP) para 
fazer o Tiro de Guerra.
O primeiro contato com o evangelho foi 

através do presb. Mecena, falecido, que 
era responsável por uma congregação. 
Com certeza uma das principais inspi-
rações para o ministério de evangeliza-
ção no presbiterato que Manoel viria a 
ter. Aos 19 anos fez o concurso para a 
Polícia Militar, indo para Bauru e (SP), 
sucessivamente, para São Paulo. Após 
completar o curso, chegou finalmente à 
cidade de Jaú, no ano de 1962, onde 
conheceu sua esposa, Graciete, mem-
bro da IPB pastoreada pelo rev. Luiz 
Rodrigues Alves.
Foi o rev. Luiz, quem fez a Profissão de 

Fé de Manoel, no dia 31 de dezembro 
de 1963 e quem, mais tarde, o indicaria 
para o diaconato, no cargo que foi orde-
nado no dia 2 de janeiro de 1972. No 
mesmo ano foi eleito presbítero, em 31 
de dezembro de 1972.
Com mais de 25 anos de presbiterato, 

o presbítero Manoel, como era chama-
do, assume, no dia 1º de maio do ano 
de 1996, a responsabilidade da Primeira 
Congregação da cidade de Jaú, da IP 
Central.
Não demorou muito e os cultos evan-

gelizadores nas casas começaram a 
acontecer, sob a liderança do presb. 
Manoel. Da grande amizade entre pres-
bítero e o rev. Wagner Feldberg Andrade 
surgiu um plano missionário que tinha 
como objetivo alcançar as camadas 
sociais mais baixas da cidade de Jaú. 
Como resultado dessa visão missioná-
ria, depois de 1 ano e 4 meses do início 
da congregação, foi organizada a IP 
Rocha Eterna, no dia 23 de setembro 
de 1997, tendo o presb. Manoel Jorge 
como membro fundador e integrante 
eleito, do primeiro conselho.
Com aprovação máxima em todas 

as matérias, o presb. Manoel conquis-

tou junto à Faculdade de Teologia e 
Missiologia no Estado de São Paulo seu 
diploma de Teologia, no dia 7 de julho 
de 1998.
Com a chegada de outras pessoas 

para ajudarem naquele bairro caren-
te, o presb. Manoel partiu para outros 
desafios. Não demorou muito para que 
o trabalho começasse a crescer. No dia 
25 de maio deste ano, nosso presbítero 
foi chamado à mansão celestial.
Por rev. Wagner Feldberg Andrade, da 

IP Rocha Eterna em Jaú (SP)

Deyse Serra de Souza
No último dia 12 de outubro, faleceu 

em Campinas (SP), a sra Dayse Serra 
de Souza, aos 75 anos.
Nascida em 25 de janeiro de 1930, na 

cidade de Santos (SP), era a caçula 
de cinco filhos. Em 1931 seu pai veio 
a falecer e a família mudou-se para 
Campinas. Viveu parte de sua infância 
naquela cidade e, em 1939, a família 
mudou-se para São Paulo (SP). Ali 
Dayse estudou no Colégio Mackenzie 
e freqüentou a IP Unida, onde se casou 
com Geraldo Gomes de Souza, em 
setembro de 1949.

O casal teve sete filhos, todos “criados 
na disciplina e admoestação do Senhor”: 
Marcelo (pastor da IPB), Regina Helena 
(casada com secretário executivo do 
SC-IPB, rev. Ludgero Bonilha Morais), 
Marcos Vinícius, Cláudio, Ligia, Flávia 
e Daisy (casada com rev. Fernando 
Hamilton Costa).

Depois de morarem em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Pirassununga, o casal 
mudou-se, com os filhos, para Campinas, 
em 1970, onde fixou raízes.
Membro da IP do Jardim Guanabara, 

desde então, foi sempre ativa na vida 
congregacional, no trabalho da Escola 
Dominical, na SAF, no coral.
Em 1975, Dayse foi contratada como 

secretária do Seminário Presbiteriano 
do Sul, em Campinas, e lá ficou por 
vários anos. Além de seu trabalho como 
secretária, foi também amiga e con-
selheira de muitos seminaristas que 
estavam longe de suas casas e com ela 
buscavam uma palavra de orientação. 
Naquele período, as senhoras da IP do 
Jardim Guanabara e de algumas outras 
igrejas presbiterianas de Campinas cria-
ram o grupo Mães Espirituais para os 
seminaristas. Estas “mães” seriam res-
ponsáveis por orar e prestar ajuda aos 
seus “filhos”, enquanto eles estivessem 
estudando em Campinas, longe de suas 
famílias e suas igrejas.
Alguns anos depois, Dayse foi tra-

balhar na Luz Para o Caminho (LPC), 
inicialmente como secretária de corres-
pondência e depois como administrado-
ra, aposentando-se em 1991.
Acometida de câncer há mais de três 

anos, seu testemunho de fé e confiança 
em Deus marcou profundamente todos 
que com ela conviveram nestes anos 
de sofrimento. Neste último ano de sua 
vida, ainda era professora da Escola 
Dominical, na classe de senhoras de 
sua igreja e participante do coral.
Respeitada por seus vizinhos e conhe-

cidos, amada por seus familiares e 
amigos, foi uma inspiração para todos. 
Faleceu cercada por seu marido, todos 
os filhos, genros, noras, netos e a bisne-
ta, em paz, como aqueles que dormem 
no Senhor.
Louvamos a Deus por esta vida e por 

Sua graça maravilhosa que conforta 
nossos corações, na esperança da res-
surreição dos salvos em Cristo.
Por Regina Helena

Dayse e a bisneta Bianca


